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RESUMO 

 

A qualidade das sementes interfere diretamente no desempenho final da cultura, 

sendo o potencial fisiológico e sanitário extremamente importantes para uma rápida e 

uniforme germinação no campo. O uso de testes que forneçam uma estimativa do 

desempenho das sementes em campo é um aspecto importante a ser considerado. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade física e fisiológica de sementes 

de alface americana comercializadas em Ceres, GO.  Foram avaliadas quatro marcas 

de sementes de alface (Sakata, Seminis, TopSeed e Feltrin). O delineamento utilizado 

foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições.  Foram 

realizados os seguintes testes:  pureza, germinação, grau de umidade, peso de mil 

sementes, envelhecimento acelerado, condutividade elétrica, emergência, índice de 

velocidade de emergência, número de folhas, altura de plântulas e massa seca de 

plântulas. Os resultados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey 

(5% de probabilidade de erro). A germinação e a pureza física das sementes das 

quatro marcas avaliadas em Ceres, GO, estão de acordo com os padrões mínimos 

exigidos pelo MAPA. As sementes das marcas Sakata e Seminis apresentaram maior 

massa de mil sementes. As sementes de alface da marca TopSeed foram as únicas 

a apresentar grau de umidade dentro do limite máximo recomendado. Plântulas de 

alface originadas de sementes TopSeed apresentaram maior massa seca da parte 

aérea, evidenciando seu vigor.  

 

Palavras-chave: Lactuca sativa L., vigor, germinação, produtividade.  

 

  



 

ABSTRACT 

 
The quality of the seeds directly interferes in the final performance of the culture, being 

the physiological and sanitary potential extremely important for a fast and uniform 

germination in the field. The use of tests that provide an estimate of seed performance 

in the field is an important aspect to be considered. This study aimed to evaluate the 

physical and physiological quality of iceberg lettuce seeds commercialized in Ceres, 

GO. Four lettuce seed brands (Sakata, Seminis, TopSeed and Feltrin) were evaluated. 

The design used was completely randomized, with four treatments and five 

replications. The following tests were performed: purity, germination, moisture content, 

thousand seed weight, accelerated aging, electrical conductivity, emergence, 

emergence speed index, number of leaves, seedling height and seedling dry mass. 

The results were submitted to analysis of variance and Tukey's test (5% error 

probability). The germination and physical purity of the seeds of the four brands 

evaluated in Ceres, GO are in accordance with the minimum standards required by 

MAPA. The seeds of the brands Sakata and Seminis presented greater weight of a 

thousand seeds. TopSeed lettuce seeds were the only ones to present a moisture level 

within the maximum recommended limit. Lettuce seedlings originated from TopSeed 

seeds showed higher shoot dry mass, evidencing their vigor. 

 

Keywords: Lactuca sativa L., vigor, germination, productivity. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça da família Asteraceae, de origem 

Asiática. A planta cresce em forma de roseta, em volta do caule, apresentando folhas 

lisas ou crespas, formando ou não uma “cabeça”, com coloração em vários tons de 

verde, ou roxa, conforme a cultivar (FILGUEIRA, 2007; QUEIROZ et al., 2017). A 

planta é consumida in natura por praticamente toda população mundial, em razão de 

ser uma hortaliça folhosa rica em nutrientes como fibras e vitaminas, com baixo valor 

calórico e que auxiliam no adequado funcionamento do intestino, além de ser 

saborosa, trazendo assim benefícios para o organismo humano.  

O cultivo da alface pode ser realizado durante todo o ano, e o seu florescimento, 

geralmente ocorre em dias longos. Durante o florescimento é preferível altas 

temperaturas. O crescimento vegetativo é mantido em condições de dias curtos e 

temperaturas mais baixas (VENCESLAU et al., 2021).  Segundo Carvalho Filho et al. 

(2009) com a modernização da agricultura, tornou-se mais fácil a produção de alface 

nas diversas regiões do Brasil, mas ainda persistem fortes limitações. A maior parte 

das cultivares comerciais é sensível ao calor, o que resulta na emissão da haste floral 

precocemente. 

Em relação à área de produção das folhosas, 49,9% é ocupada pela alface, 

além de seu protagonismo na produção se destaca também por ser a folhosa mais 

consumida no Brasil. Atualmente, o cultura da alface movimenta, em média,  R$ 8 

bilhões apenas no varejo, com uma produção de mais de 1,5 milhão de toneladas ao 

ano (PESSOA; MACHADO JUNIOR, 2021). 

A qualidade sanitária também assume papel relevante no êxito da produção de 

hortaliças, pois a presença de patógenos exerce efeitos diretos sobre o vigor, 

estabelecimento das plântulas e rendimento em campo, podendo provocar 

consideráveis danos no sistema de produção (NASCIMENTO et al., 2011; PAIVA et 

al., 2016). 

Assim, para colher bons resultados tornam-se necessário que as sementes 

ofereçam uma boa qualidade. No entanto, as sementes comercializadas podem 

apresentar taxas inferiores de germinação afetando a produção. Diante do exposto, 

objetivou-se avaliar a qualidade física e fisiológica de sementes de alface americana 

comercializadas em Ceres, GO. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 A cultura da alface 

 

A alface se originou por meio de espécies silvestres, as quais ainda são 

encontradas em regiões de clima temperado, no sul da Europa e na Ásia Ocidental. 

Essa planta destaca-se por sua popularidade, sendo a folhosa mais consumida no 

Brasil. Seu sistema radicular é ramificado e superficial, o qual explora apenas os 

primeiros 0,25 m do solo, após o transplante da cultura. Já em semeadura direta, a 

raiz pivotante pode chegar até 0,60 m de profundidade (CARPINSKI et al., 2013).  

Dentre os diversos grupos de alface, a do tipo americana tem-se destacado por 

apresentar folhas internas de coloração amarela ou branca, imbricadas e crocantes e, 

também por suportar melhor o processamento, além de apresentar melhor 

conservação na pós-colheita e resistência ao transporte e manuseio (YURI et al., 

2002; HENZ; SUINAGA, 2009; BRZEZINSKI et al., 2017). 

Como o desenvolvimento da alface é bastante influenciado pelas condições 

ambientais, por ser uma espécie originária de clima temperado, a cultura apresenta 

um melhor desenvolvimento em temperaturas diurnas amenas e noites frias. Quando 

submetida a locais com temperatura e luminosidade elevadas, ocorre dificuldade na 

sua adaptação, levando ao encurtamento do ciclo, favorecendo o pendoamento 

precoce. (HENZ; SUINAGA, 2009).  

2.2 Importância socioeconômica 

 

A alface (Lactuca sativa L.) tem sido cultivada desde a antiguidade, sendo a 

hortaliça folhosa mais produzida e consumida no mundo, devido as suas propriedades  

benéficas à saúde (MONTEIRO NETO et al., 2014), como na regulação do intestino e 

também no combate à insônia, em razão de suas propriedades calmantes. 

Por ser uma cultura de ciclo curto, a alface é muito produzida em pequenas 

comunidades, em hortas comunitárias e em escolas. Segundo Brainer (2021), o 

mercado de hortaliças é um dos menos desenvolvidos no Brasil, tendo como principais 

motivos a inconstância de um suprimento regular de produtos de qualidade e as 

perdas inerentes aos processos de comercialização. Poucos produtores destinam 
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seus produtos ao mercado externo, pincipalmente pelas limitações de volume, por 

isso, a maior parte das hortaliças é destinada ao mercado interno.  

Em fevereiro de 2018, entrou em vigor a Instrução Normativa Conjunta (INC 

02/2018) elaborada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que estabelecem a 

adoção de rastreabilidade de vegetais frescos por todos os elos da cadeia produtiva, 

constituída por produtores, distribuidores e supermercados. Ademais, as atividades 

de fiscalização do novo sistema são complementares entre o MAPA e a ANVISA 

(MOREIRA et al., 2019; BRAINER, 2021). 

Entretanto, a atividade hortícola é carente de informações quantitativas, uma 

vez que grande parte da produção no Brasil é realizada por pequenos e médios 

produtores. E, como a agricultura familiar tem papel fundamental nessa atividade, os 

dados secundários desse segmento são restritos, de forma que é um grande desafio 

quantificar a cadeia de hortaliças (BRAINER, 2021). 

 

2.3 Vigor de sementes 

 

A qualidade fisiológica da semente está atribuída à capacidade de realizar suas 

funções vitais, caracterizando-se pela longevidade, germinação e vigor. Os efeitos 

sobre sua qualidade são normalmente expressos pela redução na porcentagem de 

germinação, aumento de plântulas anormais e redução do vigor das plântulas 

(TOLEDO et al., 2009).   

Neste sentido a avaliação do potencial fisiológico é relevante e constitui-se 

como o principal componente de controle de qualidade das sementes. Ademais, os 

dados gerados neste processo ajudam a resolver possíveis problemas durante o 

cultivo (CARLI et al., 2017).  

Os testes de vigor têm sido aplicados com o objetivo de identificar diferenças 

relacionadas ao desempenho de lotes de sementes durante o armazenamento ou 

após a semeadura, buscando destacar lotes que apresentam maior eficiência no 

estabelecimento do estande sob ampla variação das condições de ambiente 

(MARCOS FILHO et al., 2009).  

O conhecimento do potencial fisiológico das sementes permite inferir a 

qualidade do lote de mudas oriundas dessas sementes, fator importante para espécies 
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em que se realiza a semeadura direta e em que a condução da cultura comercial 

envolve o transplante (MARCOS FILHO et al., 2001). 

Vários são os fatores que afetam a velocidade, uniformidade e porcentagem de 

germinação. Esses fatores podem ser extrínsecos à semente, como a disponibilidade 

de água, a temperatura, o oxigênio e a luz; como também intrínsecos, os quais são 

inerentes à semente. Assim, quando os sinais externos são percebidos pelas 

sementes, ocorre o desencadeamento dos sinais internos a nível molecular que 

podem induzir a ativação ou a inativação de compostos e/ou reações metabólicas 

diversos necessários no processo de germinação (GUIMARÃES et al., 2007). Nesse 

sentido, são indispensáveis os testes de qualidade de sementes realizados em 

laboratórios e em campo para que possam ser melhores compreendidos os aspectos 

que envolvem a germinação de cada espécie.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no período de setembro a novembro de 2019, 

laboratório de análises de sementes (LAS) e na área experimental do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Ceres, localizado em Ceres, 

GO, Brasil. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro 

tratamentos e cinco repetições. Foram avaliadas quatro marcas de sementes de 

alface comercializadas em Ceres, GO:  Sakata (Dora), Seminis (Lucy Brown), 

TopSeed (Blue Line) e Feltrin (Rafaela). As sementes foram adquiridas em 

embalagens de alumínio. 

Os tratamentos foram submetidos aos seguintes testes e determinações: 

Análise de Pureza (P); Teste Padrão de Germinação (TPG); Grau de Umidade (GU); 

Massa de Mil Sementes (MMS); Envelhecimento Acelerado (EA); Condutividade 

Elétrica (CE); Índice de Velocidade de Emergência (IVE); Emergência de Plântulas 

(EP); Altura de Plântulas (AP); Número de Folhas (NF); e Massa Seca de Plântulas 

(MSP). 

A pureza foi obtida por meio da separação e divisão da amostra média do lote 

de sementes. Inicialmente pesou-se e conferiu-se as sementes, posteriormente 

separou-se de forma manual através das características visíveis da semente, com 

ajuda mecânica (lupa e pinça) o material inerte e as sementes puras. Em seguida, os 

componentes foram pesados em balança de precisão em gramas e determinou-se a 

porcentagem de sementes puras (BRASIL, 2009).  

O teste padrão de germinação foi realizado com oito repetições de 50 

sementes, distribuídas em caixas plásticas do tipo gerbox, sobre duas folhas de papel 

mata borrão e umedecidas com água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do 

papel-substrato. O teste foi feito em B.O.D a 20ºC onde a primeira contagem foi 

realizada no 4º e a final no 7º dia. Foi considerado o resultado para as plântulas 

normais e os dados foram expressos em porcentagem média de germinação para 

cada lote (BRASIL, 2009). 

 O grau de umidade foi determinado pelo método da estufa a 105 ± 3°C por 24 

horas. Foram utilizadas cinco repetições com 50 sementes cada. As sementes foram 

previamente pesadas e posteriormente colocadas na estufa. Após 24 horas as 
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sementes foram retiradas da estufa e pesadas novamente. O resultado foi expresso 

em porcentagem (BRASIL, 2009). 

A massa de mil de sementes foi determinada a partir de oito repetições com 

100 sementes provenientes da porção “Sementes Puras”. As sementes de cada 

repetição foram pesadas e calculou-se a MMS conforme a equação: 

                                                     MMS =
  PA x 1000 

NTS
                                                

onde:  PA é o peso da amostra; NTS é o número total de sementes (BRASIL, 2009). 

No envelhecimento acelerado foram utilizadas 50 sementes em quatro 

repetições. As sementes foram distribuídas de maneira uniforme sobre uma tela de 

plástico fixada no interior de caixas plásticas tipo gerbox, funcionando como 

compartimento individual (minicâmara). No interior dessas minicâmaras foram 

adicionados 40 mL de uma solução salina preparada com 40 g de cloreto de sódio 

(NaCl) em 100 mL de água destilada. Em seguida, as caixas gerbox foram transferidas 

para a B.O.D a 38ºC, onde permaneceram por 72 horas. Após esse período, as 

sementes foram submetidas ao teste de germinação (TPG), computando-se a 

porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009). 

Para a condutividade elétrica de sementes foram utilizadas quatro sub-

amostras com 25 sementes por repetição.  As sementes foram pesadas em balança 

com precisão de 0,0001g e posteriormente, colocadas em copos plásticos com 75 mL 

de água destilada. As amostras foram levadas para a B.O.D com 25°C por 24 horas. 

Após esse período, as leituras foram realizadas em condutivímetro digital calibrado 

em solução de KCl (0,001M) a 149,6 µS cm-1. Foram realizadas três leituras e o 

resultado foi expresso em μS cm-1 g -1 de sementes (BRASIL, 2009). 

Para a emergência em campo realizou-se a semeadura em bandeja de 200 

células, utilizando areia como substrato em cinco repetições com 10 sementes.  

Determinou-se o número de plântulas emergidas de cinco em cinco dias até 15 dias 

após a semeadura. Para mensurar a altura de plântulas utilizou-se um paquímetro 

digital. A medição foi feita 15 dias após a semeadura, assim como a contagem do 

número de folhas (BRASIL, 2009). 

O índice de velocidade de emergência foi determinado pela contagem de 

plântulas emergidas de cinco em cinco dias.  O cálculo foi realizado pela equação: 

IVE =
  E1 + E2 + … Ei  

N1 + N2 +  . . .  Nn
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onde: E1 até Ei representa a emergência, N1 a primeira contagem em dias, N2 a 

segunda contagem em dias e Nn o número de dias da semeadura à primeira e última 

contagem (MAGUIRE, 1962). 

A massa seca de plântulas foi realizada com 10 plântulas normais de cada 

repetição provenientes do substrato de areia. As plântulas foram colocadas em sacos 

de papel e levadas a estufa a 105ºC por 24 horas. Depois, foram pesadas em uma 

balança de precisão 0,0001g. Determinou-se a massa da matéria seca total e dividiu-

se pelo número de plântulas para a obtenção da massa média da matéria seca 

(mg/plântula) (BRASIL, 2009). 

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, através do software R. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de pureza não apresentou efeito significativo entre as marcas, e o 

resultado foi de 100%. Entretanto, ao avaliar a germinação das sementes nota-se que 

a marca Seminis distinguiu-se das demais com o menor resultado, de 92% (Tabela 1). 

Os resultados de germinação apresentados neste trabalho estão próximos aos obtidos 

por Nascimento et al. (2012), que avaliaram sementes de alface americana da cultivar 

Irene e obtiveram germinação de 100%.  

As sementes de alface apresentaram bons resultados no teste de germinação, 

sobretudo, com as marcas Sakata (98%); TopSeed (98%) e Feltrin (99%). Essa 

elevada germinação é relevante, pois de acordo com Nascimento e Cantliffe (2002), 

o alto percentual germinativo de sementes juntamente com o alto vigor são requisitos 

básicos para a obtenção de um bom estabelecimento de plântulas.  

Ao comparar as informações obtidas neste estudo, para a germinação com os 

dados presentes nas embalagens dos tratamentos constatou-se que a germinação foi 

superior à apresentada pelas marcas, as quais foram: Sakata (95%); Seminis (90%); 

TopSeed (85%) e Feltrin (80%).  

Além disso, verificou-se que as quatro marcas de sementes de alface 

analisadas pertencem à categoria S2 como prescrito na embalagem e atendem aos 

padrões estabelecidos pela Instrução Normativa nº 42 de 2019, do Ministério da 

Agricultura (BRASIL, 2019). Essa instrução determina que as sementes 

comercializadas da espécie Lactuca sativa L. devem apresentar germinação de, no 

mínimo 70% para sementes básicas, e 80% para sementes certificadas de primeira e 

segunda geração (C1 e C2) e sementes das classes não-certificadas (S1 e S2).  

Não houve efeito significativo na germinação das sementes das quatro marcas 

para o teste de envelhecimento acelerado (Tabela 1). Isso significa que, as sementes 

ao serem expostas a condições adversas de temperatura e umidade relativa, 

expressam a mesma taxa de deterioração (FLÁVIO; PAULA, 2010). A partir dos 

resultados obtidos, percebe-se que as quatro marcas de sementes toleram o processo 

de armazenamento. 

Ainda, é possível constatar que as sementes das marcas estudadas tiveram 

desempenho menor, pois após o teste de envelhecimento acelerado de 72 horas, 

todas as marcas obtiveram resultados inferiores ao de germinação (TPG) (Tabela 1). 
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Esse resultado corrobora ao observado por Barbosa et al. (2011), que também 

obtiveram menor performance das sementes de alface ao comparar a germinação 

após o teste de envelhecimento acelerado com o TPG.  

 

Tabela 1 - Análise de pureza (P), teste padrão de germinação (TPG) e germinação do 

teste de envelhecimento acelerado (EA), de quatro marcas de alface comercializadas 

em Ceres, GO. 2019. 

Tratamentos P (%) TPG (%)  EA (%) 

Sakata 100,00 a 98,00 a  82,00 a 

Seminis 100,00 a 92,00 b 73,30 a 

TopSeed 100,00 a 98,00 a 76,00 a 

Feltrin 100,00 a 99,00 a  78,50 a 

CV (%) 0,00 3,17 19,06 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.  
 

A umidade das sementes é importante em todo o processo, desde a produção 

até a comercialização (RODRIGUES et al., 2016). Nesse sentido, a marca Seminis 

diferenciou-se das demais por apresentar sementes com maior grau de umidade, que 

foi de 8,10% (Tabela 2).  O grau de umidade das marcas Feltrin (7,55%), Sakata 

(7,08%) e Seminis (8,10%), encontram-se fora do recomendado para 

acondicionamento em embalagens impermeáveis, que é de no máximo 5,5% 

(NASCIMENTO et al., 2008). Observa-se então, que as sementes da Seminis 

obtiveram menor resultado para TPG (Tabela 1), o que pode ser explicado pelo maior 

grau de umidade das suas sementes (Tabela 2).  

 

Os resultados de grau de umidade obtidos neste estudo para as marcas Feltrin, 

Sakata e Seminis foram superiores as descritas por Nascimento e Pereira (2007), que 

avaliando cinco lotes de sementes de alface, obtiveram resultados entre 3,4 e 4,9%. 

Já Frandoloso et al. (2017), avaliando o vigor de seis lotes de sementes de alface da 

marca Sakata obtiveram médias entre 6,3 e 6,5%.  

Observa-se que as sementes da marca Seminis e Sakata apresentaram maior 

resultado para a massa de mil sementes. Esse comportamento corrobora com as 

observações de Grahn et al. (2015), que constataram que a massa de mil sementes 

não exerceu influência sobre a germinação de sementes de alface.  
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Tabela 2 - Grau de Umidade (GU), Massa de Mil Sementes (MMS), Massa Seca de 

Plântulas (MSP) e Condutividade Elétrica (CE) de diferentes marcas de sementes de 

alface comercializadas em Ceres, GO. 2019. 

Tratamentos GU  

(%) 

MMS  

(g) 

MSP  

(g) 

CE  

(μS cm-1 g-1) 

Sakata 7,08 b 1,00 a 0,17 b 115,86 a 

Seminis 8,10 a 1,00 a 0,06 c 117,27 a 

TopSeed 4,73 b 0,81 b 0,26 a 115,08 a 

Feltrin 7,55 b 0,84 b 0,03 d  128,04 a 

CV (%) 19,71 8,06 6,28 6,81 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 

A massa de mil sementes é um parâmetro usado para calcular a densidade de 

semeadura, estimar o número de sementes por embalagem e determinar o peso da 

amostra de trabalho para a análise de pureza quando ela não é determinada pelas 

Regras de Análise de Sementes. A partir dessa variável, pode-se ter uma ideia sobre 

o tamanho, a sanidade e o estado de maturidade das sementes (BRASIL, 2009). 

A condutividade elétrica não teve efeito significativo e os resultados 

apresentados pelas marcas foram respectivamente: Sakata: 115,86 μS cm-1 g-1; 

Seminis: 117,27 μS cm-1 g-1; TopSeed: 115,08 μS cm-1 g-1 e Feltrin:128,04 μS cm-1 g-

1. Os resultados de condutividade elétrica foram superiores ao relatado por Barbosa 

et al. (2011), que avaliaram o comportamento de sementes de alface e constataram 

resultado de 76,7 μS cm-1 g-1. Existe uma certa coerência dos resultados da 

condutividade elétrica com os obtidos no presente trabalho quando se compara com 

o TPG, onde, apenas as sementes do lote da Seminis apresentaram menores 

resultados (Tabela 1). 

A obtenção de baixos resultados de condutividade elétrica das sementes é 

relevante, especialmente, porque o teste é baseado no princípio de que com o 

processo de deterioração, há a lixiviação de constituintes celulares das sementes 

embebidas em água, em razão da perda da integridade dos sistemas celulares 

(DUTRA; VIEIRA, 2006). Portanto, menores dados são relacionados à menor 

liberação de exsudados lixiviados e indicam maior vigor (CARVALHO et al., 2017).   

Os resultados de massa seca das plântulas das quatro marcas avaliadas 

variaram de 0,03 a 0,26 g. As plântulas originadas de sementes de alface da marca 

TopSeed apresentaram a maior massa seca, sendo estatisticamente superior às 

demais. Plântulas com maior massa seca, de acordo com Guedes et al. (2009), são 
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consideradas mais vigorosas. Nakagawa (1999), explica que isso tem relação direta 

com o vigor das sementes, já que sementes mais vigorosas transferem mais reservas 

para o embrião. Esses resultados estão coerentes com os obtidos para a germinação 

(TPG). 

 

Tabela 3 - Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e Emergência de Plântulas (EP) 

de diferentes marcas de sementes de alface comercializadas em Ceres, GO. 2019. 

Tratamentos IVE EP (%) 

Sakata 
Seminis 
TopSeed 
Feltrin 
CV (%) 

1,04 a 
0,86 b 
0,98 a b 
1,05 a  
8,94 

94,00 a  
84,00 b 
92,00 a b 
90,00 a b 
 4,97 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 

 Em relação aos resultados obtidos para o Índice de Velocidade de Emergência 

(IVE) a marca Seminis diferenciou-se das marcas Sakata e Feltrin com o menor 

resultado de IVE, porém não se diferenciou da marca TopSeed estatisticamente. 

Porém nos resultados para Emergência de Plântulas (EP) as sementes da marca 

Seminis diferenciou-se da marca Sakata e não se distinguiu-se das demais 

estatisticamente.  

 Apesar de terem sido constatadas diferenças entre as marcas quando se 

avaliou a massa seca das plântulas, o mesmo não ocorreu para altura e número de 

folhas. Assim, o resultado apresentado pela altura e número de folhas das plântulas 

das marcas estudadas foram de 6 cm para altura de plântulas com 2 folhas por 

plântulas, respectivamente.   
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5. CONCLUSÕES 

 

A germinação e a pureza física das sementes das quatro marcas avaliadas em 

Ceres, GO, estão de acordo com os padrões mínimos exigidos pelo MAPA.  

As sementes das marcas Sakata e Seminis apresentaram maior peso de mil 

sementes. 

As sementes de alface da marca TopSeed foram as únicas a apresentar grau 

de umidade dentro do limite máximo recomendado.  

Plântulas de alface originadas de sementes TopSeed apresentaram maior 

massa seca da parte aérea, evidenciando seu vigor.  
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